
Ata Reunião Ordinária Colegiado Campus Canoinhas – Outubro/2016

Aos treze dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezesseis reuniram-se na sala de reuniões do
Campus Canoinhas os membros do Colegiado do campus: Maria Bertília Oss Giacomelli, Diretora
Geral  do  Campus  e  Presidente  do  Colegiado;  Juliete  Alves  dos  Santos  Linkowski,  Chefe  do
Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão e William S. Hasegawa, Chefe do Departamento de
Administração;  representando  os  docentes,  Jefferson  Treml;  representando  os  técnicos
administrativos,  Gilberto de Souza Coutinho; representando os discentes,  as acadêmicas Daiana
Alves Machado e Victoria Luiz S. de Lima; representando a comunidade externa, os Srs. Donato
João  Noemberg,  Elcio  Hirano  e  Romeo Vier.  Também participaram da  reunião,  os  professores
Evelise Zerger, Luciana da Costa e Joel José de Souza. A Diretora Geral e presidente do Colegiado
Maria Bertília, iniciou a reunião, dando as boas vindas, agradecendo a presença e na sequência
passou à apresentação da pauta a ser discutida, composta dos seguintes itens: 1)  Autorização de
oferta  de  curso  de  Formação  Inicial  e  Continuada  -  FIC  em Instalações  Elétricas  Prediais;  2)
Autorização de oferta de curso FIC em Produção de Salgados e Pizzas; 3) Encaminhamentos para
Eleição  dos  Membros  Representantes  da  Comunidade  Externa  no  Colegiado  do  Campus;  4)
Informes da Direção Geral. Dando continuidade,  a presidente Maria Bertília passou a palavra à
Professora Luciana da Costa para a apresentação do curso FIC em Instalações Elétricas Prediais.
Professora Luciana apresentou a justificativa para oferta do curso, objetivos, público-alvo, formato
da oferta. O projeto do curso, criado e aprovado pelo campus de Caçador, será ofertado no campus
para vinte vagas, no período noturno, com quarenta e quatro horas, divididas em duas unidades
curriculares: Conceitos e Práticas em Instalações Elétricas – quarenta horas (40h)  e Segurança em
Instalações e serviços em eletricidade – quatro horas (04h). A professora justificou a importância  da
oferta  para a  região,  como uma oportunidade para os profissionais  já inseridos  no mercado da
construção civil da região e que necessitam desse conhecimento técnico, das normativas e padrões
que são adotados pela CELESC e a possibilidade de ingresso, a partir da experiência, nos cursos
regulares.  O  curso  visa  atender  também aos  jovens  estudantes  que  estão  em busca  de  cursos
preparatórios  para  o  mercado  de  trabalho,  capacitando-os  para  buscar  seu  primeiro  emprego.
Relatou que o objetivo do curso é a capacitação dos alunos em instalações residenciais de baixa
tensão. As aulas serão em sua maioria de atividades práticas e o projeto de oferta prevê a aquisição
de equipamentos para uso pelos alunos. Professora Luciana também relatou o interesse de empresas
da região em colaborar para execução da oferta.  O curso está previsto para oferta  no primeiro
semestre de dois mil e dezessete. Em discussão, os Conselheiros elogiaram a iniciativa de oferta do
curso, considerado como uma demanda efetiva da região. Conselheiro Donato sugeriu nesse mesmo
formato,  a oferta de um curso em instalações hidrossanitárias,  dada a carência de mão de obra
especializada na área. Conselheiro Gilberto questionou sobre a infraestrutura disponível no campus
para essa oferta, considerando que ainda não está instalado o laboratório para aulas práticas e a
necessidade  de  aquisição  de  materiais.  Professora  Luciana  esclareceu  que,  para  a  oferta,  está
prevista a conclusão do laboratório, sendo este contemplado no Plano Anual de Trabalho – PAT
2017. Em relação aos materiais, já foi solicitada a compra de todos os equipamentos necessários,
considerando-se que, com a aquisição de uma lista mínima é possível realizar a oferta do curso. O
Conselheiro Elcio destacou que o aluno que faz o curso deve ter o seu próprio material de trabalho e
fazer  uso  dele  durante  as  aulas,  enfatizando  o  baixo  custo  para  aquisição  de  um kit  mínimo.
Encerradas as considerações, a matéria foi colocada em votação e foi aprovada  a oferta do curso -
FIC  em  Instalações  Elétricas  Prediais.  Dando  continuidade,  a  presidente  passou  a  palavra  à
professora Evelise Zerger para apresentação do segundo item da pauta, a autorização de oferta do
curso FIC em Produção de  Salgados  e  Pizzas.  A professora  iniciou  apresentando as  principais
informações do projeto do curso, criado e aprovado no campus de Urupema, que tem como objetivo
qualificar  e  capacitar  os  alunos  na  fabricação  de  salgados  e  pizzas,  através  de  conhecimentos
teóricos e práticos. O curso tem uma carga horária de cinquenta e uma horas-aula (51h), dividido
em duas unidades curriculares: Habilidades básicas em panificação e salgadaria – trinta e seis horas-



aula (36h) e Higiene e Manipulação de Alimentos – quinze horas-aula (15h). O curso destina-se a
profissionais  que atuam no ramo de padarias, indústrias artesanais, lanchonetes, pizzarias, bares e
restaurantes,  ou  como profissionais  autônomos  e  a  comunidade em geral.  Estão  previstas  duas
turmas, uma no período vespertino e uma no período noturno, com vinte vagas cada. A professora
destacou que os laboratórios e equipamentos disponíveis estão adequados para a oferta do curso. A
forma de  ingresso,  já  institucionalizada  para  cursos  FIC,  será  por  sorteio  público  e  como pré-
requisito para matrícula o aluno deve ser alfabetizado. Em discussão, o Conselheiro Donato fez uso
da  palavra  para  enfatizar  a  importância  do  curso  para  a  região  e  ainda  da  possibilidade  de
verificação de demanda e da oferta para os agentes e parceiros envolvidos no turismo rural da
região, em forma de parceria. Professora Evelise ressaltou que é possível a oferta e que se houver
interesse poderá ser oferecida uma turma para este segmento exclusivamente, sendo adotado nesse
caso, o formato de parceira. Enfatizou ainda que existe uma grande demanda na região para essa
oportunidade, de estabelecimentos como: supermercados, padarias, bares e restaurantes. A iniciativa
foi elogiada pelos Conselheiros e em votação a oferta do curso FIC em Produção de Salgados e
Pizzas foi aprovada. Dando continuidade à pauta do dia, foram dados os encaminhamentos  para a
eleição dos membros representantes da sociedade civil no Colegiado do Campus para o biênio –
novembro de dois mil e dezesseis a outubro de dois mil e dezoito. Definiu-se pelo envio de convites
às diversas entidades da região: associações, sindicatos, cooperativas, representantes dos poderes
executivo  e  legislativo,  com o  objetivo  de  socializar  e  incentivar  a  participação  dos  diversos
segmentos. A reunião para a eleição será realizada no dia vinte e cinco do corrente às dezenove
horas  (19h)  no  Auditório  do  campus.  A condução  do  processo  de  escolha  ficará  a  cargo  dos
Conselheiros representantes da sociedade civil, em exercício. Finalizada a pauta, a Presidente deu
continuidade com os informes gerais, relatando aos Conselheiros a importância de fortalecimento
do campus na atual conjuntura política e econômica que o país se encontra. Destacou a necessidade
de  se  buscar  alternativas  para  as  restrições  orçamentárias  impostas  ao  campus,  através  da
participação em editais e de busca de apoio em outras áreas e esferas governamentais. Conselheiro
Elcio concordou com a importância de iniciativas como essas para o Instituto, sugerindo a criação
de um banco de projetos, para que, quando de abertura de editais ou para apreciação de liberação de
recursos, o campus possa apresentar as suas prioridades. Conselheiro Donato também ratificou a
necessidade de elaboração de projetos nas áreas de interesse e ainda nessa linha, a criação de um
grupo de trabalho, especializado em redação de projetos para submissão a Editais. Os conselheiros
sugeriram ainda a elaboração de um material de divulgação com a apresentação do campus, áreas de
atuação,  resultados  obtidos  e  perspectivas  futuras.  A  presidente  do  Colegiado  agradeceu  as
contribuições e, como encaminhamento, será solicitado para cada eixo tecnológico do campus a
elaboração de no mínimo um projeto que contemple as prioridades do campus. Ainda em discussão
os membros conselheiros representantes da sociedade civil se colocaram à disposição para auxiliar
no processo e também manter contato e participar de reuniões nos diversos segmentos que possam
contribuir com a expansão e fortalecimento do campus. Professora Bertilia agradeceu a participação
e empenho de todos, destacando que o mandato dos atuais conselheiros encerra neste mês, porém o
apoio, a experiência  e a colaboração são fundamentais para o desenvolvimento do campus e da
região. Nada mais a ser tratado, a Presidente do Colegiado Maria Bertilia agradeceu a presença de
todos  e  deu  por  encerrada  a  reunião  e  a  ata  lavrada  por  mim,  Ivanete  de  Fátima  Urbaneski,
Assistente  em Administração e  Secretária  do  Colegiado do Campus  Canoinhas.  Segue lista  de
presença assinada.






